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Introdução

Este relatório da Secretaria-Geral diz respeito às atividades e desdobramentos registrados entre o Décimo Oitavo Congresso Interamericano de Turismo, realizado na Guatemala, de 18 a 20 de junho de 2003, e o Décimo Nono Congresso.  O relatório inclui uma visão geral da indústria do turismo nas Américas, inclusive o desempenho recente, informação sobre a implementação das resoluções e recomendações do Décimo Oitavo Congresso e o andamento da execução, pela Secretaria-Geral, de projetos e atividades de turismo.

Visão geral da indústria do turismo

Este relatório é apresentado num momento em que a indústria das viagens e do turismo se recupera de uma desaceleração econômica agravada pela recessão econômica global de 2009 e pela incerteza relacionada com as recentes insurreições no Oriente Médio, no que se transformou num dos anos mais difíceis para o setor do turismo.  A situação atual do turismo mundial foi resumida pelo Secretário-Geral da Organização Mundial de Turismo das Nações Unidas (OMT), Taleb Rifai, que, em janeiro de 2011, salientou que “o turismo provou, uma vez mais, ser um setor altamente resiliente” e que “o turismo internacional se recuperou mais rapidamente do que se esperava dos impactos da crise financeira mundial e da recessão econômica do final de 2008 e 2009”.


Por esse motivo, a despeito dos desafios do setor, de acordo com o Barômetro Mundial do Turismo, da OMT, no primeiro semestre de 2011, as chegadas internacionais de turistas cresceram quase 4,5%, consolidando a recuperação de 6%, registrada em 2010.  As chegadas internacionais alcançaram, em todo o mundo, 440 milhões de turistas, nos primeiros seis meses de 2011, com relação aos 421 milhões, no mesmo período de 2010, com as economias emergentes (+4,8 %) continuando a crescer num ritmo ligeiramente superior ao dos países desenvolvidos (+4,3%).  Essas cifras positivas salientam a resiliência total do setor do turismo, em períodos de grandes desafios.


A convocação do Congresso, neste momento, não poderia, portanto, ser mais oportuna, porquanto oferece um fórum hemisférico propício, para discussão e intercâmbio de experiências entre os parceiros do turismo dos setores público e privado, relativamente aos mecanismos que funcionaram e podem ser testados para colaborar na recuperação da indústria, e o importante papel que esta pode desempenhar na redução da pobreza.  Oferece também oportunidade para a discussão de questões relacionadas à importância das parcerias público-privadas, à responsabilidade social das empresas na cadeia de abastecimento do turismo, à cultura e turismo e às oportunidades e desafios que o setor enfrenta.


Diversos Estados membros reconheceram o considerável potencial do turismo e como o setor pode contribuir para o resultado econômico e a redução da pobreza.  Contudo, ao reconhecer esse potencial, deve-se dispensar atenção ao fortalecimento da comunicação entre os organismos governamentais e o setor privado; ao treinamento e à assistência técnica; e ao apoio de políticas públicas aos esforços dos Estados que visem ao desenvolvimento do setor do turismo.

Turismo nas Américas 


O turismo desempenhou um papel importante em toda a América, em virtude da singularidade de suas raízes históricas e contemporâneas, em conjunto com a inimitável base patrimonial natural e cultural da região.  A atividade turística, incentivada por essas características imensamente atraentes da região, vem crescendo.  De acordo com o Relatório Prévio do Barômetro Mundial do Turismo, da OMT, de agosto de 2011, o turismo internacional nas Américas cresceu 5,6%, no primeiro semestre de 2011.  Com resultado tão promissor, já no primeiro semestre de 2011, espera-se que a atividade turística cresça, oferecendo mais emprego e atividade econômica à região.


Preparando o caminho para 2011, 2010 foi um ano de crescimento lento, mas progressivo, do turismo nas Américas.
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United States 1 6 5.3 44 5.01 3 5.42 1 5.48

Canada 2 9 5.29 25 5.28 5 5.38 7 5.21

Barbados 3 28 4.84 20 5.45 21 4.99 47 4.07

Mexico 4 43 4.43 74 4.48 61 3.91 13 4.9

Costa Rica 5 44 4.43 47 4.92 58 3.95 33 4.43

Puerto Rico 6 45 4.42 40 5.05 38 4.55 88 3.65

Brazil 7 52 4.36 80 4.4 75 3.55 11 5.13

Panama 8 56 4.3 52 4.84 52 4.08 57 3.97

Chile 9 57 4.27 48 4.91 56 3.99 62 3.89

Uruguay 10 58 4.24 30 5.19 71 3.62 60 3.93

Argentina 11 60 4.2 72 4.51 70 3.66 35 4.41

Jamaica 12 65 4.12 55 4.79 59 3.93 87 3.65

Peru 13 69 4.04 87 4.3 82 3.4 34 4.42

Dominican Republic 14 72 3.99 63 4.66 69 3.66 89 3.65

Colombia 15 77 3.94 102 4.17 92 3.3 39 4.36

Trinidad and Tobago 16 79 3.91 100 4.18 51 4.13 111 3.42

Guatemala 17 86 3.82 103 4.08 81 3.4 58 3.96

Ecuador 18 87 3.79 93 4.24 93 3.26 64 3.87

Honduras 19 88 3.79 90 4.27 80 3.41 77 3.68

El Salvador 20 96 3.68 84 4.35 79 3.49 124 3.19

Guyana 21 98 3.62 91 4.25 99 3.1 102 3.5

Nicaragua 22 100 3.56 105 3.99 104 3.03 84 3.66

Venezuela 23 106 3.46 120 3.67 96 3.15 99 3.55

Bolivia 24 117 3.35 133 3.36 111 2.87 67 3.82

Paraguay 25 123 3.26 107 3.95 122 2.72 130 3.11
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Em 2010, o turismo cresceu (+8%) nas Américas, o que se explica principalmente por fatores econômicos, ou seja, os sinais de recuperação da economia dos Estados Unidos e a vitalidade dos países da América Latina.  A crescente integração regional na América Central e do Sul também favoreceu a recuperação.
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As chegadas de turistas internacionais nas Américas alcançaram o ponto mais alto em 2010, crescendo em torno de 8%, para 151 milhões, o que representou um acréscimo de 11 milhões, com relação ao ano da crise, 2009, e mais de três milhões, em comparação com o ano recorde de 2008.  A América foi uma das regiões de crescimento mais rápido no mundo, compensando as perdas de 2009.  As Américas se recuperaram fortemente do declínio de 2009, graças ao resultado da recessão econômica na América do Norte e o surto da gripe A (H1N1).  A tendência de recuperação, que começou no último trimestre de 2009, acentuou-se em 2010, apesar dos desastres naturais que afetaram a região, como os terremotos do Haiti e do Chile, e as enchentes em diversos destinos da América Central e do Sul, bem como no Caribe, para não falar das intensas tempestades de neve nos Estados Unidos, no inverno de 2010.
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TABELA 1

CONTRIBUIÇÕES DO TURISMO
[image: image9.emf]Country Direct  Total Direct Total Leisure Business

2009 2009 2009 2009 2009 2009

Antigua and Barbuda 17.4% 74.0% 17.7% 70.6% 16.3% 0.8%

Argentina 4.0% 11.3% 3.8% 10.5% 2.7% 1.2%

Barbados 13.8% 45.7% 14.2% 45.3% 13.1% 0.5%

Belize 12.4% 34.8% 11.2% 31.5% 10.0% 2.2%

Bolivia 2.1% 5.5% 1.8% 4.9% 1.2% 0.9%

Brazil 3.3% 9.1% 2.8% 8.1% 2.9% 0.3%

Canada 1.4% 5.0% 3.1% 7.0% 0.9% 0.4%

Chile 3.3% 9.4% 3.2% 8.9% 2.6% 0.6%

Colombia 1.7% 5.3% 2.5% 5.8% 1.2% 0.5%

Costa Rica 5.8% 14.6% 5.4% 13.5% 4.5% 1.2%

Dominica 7.6% 25.3% 7.0% 23.2% 7.0% 0.5%

Dominican Republic 5.2% 17.0% 4.8% 15.6% 4.8% 0.3%

Ecuador 1.9% 5.6% 1.7% 5.0% 1.3% 0.6%

El Salvador 2.6% 7.0% 2.3% 6.3% 1.3% 1.3%

Grenada 7.2% 24.5% 6.7% 22.7% 6.5% 0.6%

Guatemala 3.2% 8.5% 2.8% 7.6% 2.0% 1.1%

Guyana 4.7% 12.2% 4.0% 10.6% 1.6% 3.0%

Haiti 2.4% 7.5% 2.0% 6.5% 2.0% 0.3%

Honduras 5.7% 15.0% 4.9% 13.1% 3.0% 2.6%

Jamaica 8.4% 26.7% 7.6% 24.4% 7.6% 0.6%

Mexico 6.1% 12.8% 7.1% 14.4% 5.4% 0.5%

Nicaragua 4.5% 10.4% 3.8% 9.0% 3.1% 1.4%

Panama 5.4% 13.4% 5.1% 12.5% 4.1% 1.2%

Paraguay 1.5% 4.2% 1.3% 3.7% 0.9% 0.5%

Peru 4.5% 11.1% 3.3% 9.3% 3.4% 1.0%

St. Kitts and Nevis 7.1% 27.8% 7.0% 26.3% 6.2% 0.7%

St. Lucia 15.9% 47.0% 17.9% 46.6% 14.8% 0.6%

St. Vincent and the Grenadines 6.9% 25.0% 6.4% 22.8% 6.0% 0.8%

Suriname 1.7% 4.9% 1.5% 4.4% 0.8% 0.8%

The Bahamas 20.2% 43.6% 28.4% 52.1% 19.3% 0.7%

Trinidad and Tobago n/a n/a n/a n/a n/a n/a

United States 2.4% 8.9% 3.7% 10.6% 1.8% 0.6%

Uruguay 3.5% 10.2% 3.3% 9.5% 2.0% 1.4%

Venezuela 3.5% 9.5% 3.3% 8.9% 2.8% 0.5%

Contrib. to GDP (% of GDP) Contrib. to Employment (% of Empl) Travel and Tourism Spending (% of GDP)
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International Tourist Arrivals by Sub Region

2000 2005 2007 2008 2009 2010*

(million)
By Sub Regions
Americas 128.2 1333 143.9 147.8 140.5 151.2
North America 915 89.9 953 97.7 92.1 99.2
Caribbean 171 18.8 199 20.1 19.5 203
Central America 43 6.3 7.8 8.2 7.6 83

South America 15.3 18.3 21 218 213 235






O turismo é o principal impulsionador da atividade econômica de muitos países das Américas, em especial os pequenos países do Caribe.  A contribuição direta do setor para o PIB chega a 20% nas Bahamas; e responde por quase 29% do emprego (Tabela 1).


Na última década (2000-2010) as chegadas de turistas às Américas cresceram quase 18%, chegando a 151 milhões.  As sub-regiões da América Central e América do Sul registraram as taxas mais altas de crescimento, 93% e 54%, respectivamente.  No Caribe, a taxa de crescimento das chegadas de turistas foi mais ou menos coerente com a média das Américas, 18,7%.  Em 2010, os países caribenhos da OEA responderam por quase 14% de todas as chegadas de turistas às Américas, ao passo que toda a América do Sul contabilizou 15% (Tabela 2).


Com relação à competitividade relativa do turismo nas Américas, dois países (os Estados Unidos e o Canadá) estão entre os dez primeiros na classificação geral.  A maioria dos países, no entanto, situa-se no terceiro grupo de países – entre 28 e 100 (Tabela 3).

TABELA 3

ÍNDICE DE COMPETITIVIDADE EM VIAGENS E TURISMO 
EM 2011: AS AMÉRICAS


A retomada do crescimento da economia dos Estados Unidos contribuiu para melhorar os resultados da região como um todo, assim como a crescente integração regional na América Central e do Sul e a vitalidade das economias latino-americanas.  Os resultados foram positivos em todas as sub-regiões, recuperando-se dos números deprimidos de 2009.  As Américas do Norte e Sul testemunharam o aumento das chegadas, em 2010, e compensarem totalmente as perdas anteriores, com resultados que superaram os níveis do pico pré-crise, enquanto o Caribe e a América Central voltaram aos níveis de 2008.
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O crescimento foi mais moderado no Caribe (+4%).  Algumas das pequenas ilhas de destino, entre as quais Dominica e Santa Lúcia, informaram crescimento de dois dígitos, compensando a queda de 2009.


As chegadas na América Central aumentaram em torno de 8%.  A melhoria das expectativas do mercado dos Estados Unidos e o aumento de turistas internacionais contribuíram para os resultados positivos em todos os destinos.  O Panamá apresentou o melhor desempenho, com um aumento de dois dígitos, 11%.  A Nicarágua e a Costa Rica registraram crescimento de 9% nas chegadas.  O crescimento de 7% de El Salvador não foi suficiente para compensar a queda do ano anterior.  Apesar dos danos causados pelas enchentes, a Guatemala encerrou 2010 com um crescimento de 6%, ao passo que Honduras e Belize registraram um aumento de 3%.


A América do Sul (+11%) exibiu o melhor resultado da região, impulsionado por um sólido desempenho econômico e pelo dinâmico fluxo intra-regional.  A Argentina – especialmente afetada pelo surto da H1N1 no último ano – apresentou o melhor desempenho, com o impressionante aumento de 22% nas chegadas, beneficiando-se de um fluxo maciço de turistas brasileiros para Buenos Aires.  O Uruguai (+14%) e a Bolívia (+13%) exibiram resultados sólidos, consolidando o crescimento de 2009.  Os aumentos na Colômbia (+10%) e no Equador (+8%) compensaram as perdas do ano anterior.

Atividades de turismo da Secretaria-Geral 


O Escritório de Turismo acumulou experiência considerável e, com grande eficácia e boa relação custo-benefício, ofereceu cooperação técnica aos países membros da OEA, na área do turismo.  Além disso, o Escritório obteve uma vantagem comparativa relativa na prestação de assistência técnica aos Estados membros, especialmente em relação às micro, pequenas e médias empresas da indústria.


O Escritório continua a se concentrar no cumprimento dos mandatos, resoluções e recomendações oriundos dos vários fóruns e órgãos da Secretaria-Geral.


O Escritório funciona em conformidade com a Ordem Executiva No. 08-01 rev. 3, Anexo D, da Secretaria-Geral, que define o papel e as funções do Programa de Turismo, nas diretrizes a seguir.

· Apoiar os esforços dos Estados membros por desenvolver o setor do turismo, especialmente em relação à formulação e implementação de estratégias, com ênfase em qualidade, marketing, parcerias e criação de um ambiente propício ao crescimento da indústria do turismo, sobretudo das micro, pequenas e médias empresas.

· Apoiar a formação e o treinamento de recursos humanos, públicos e privados, e incentivar o uso das tecnologias da informação e das comunicações no desenvolvimento da indústria do turismo.

· Prestar assistência aos Estados membros na promoção do turismo sustentável e na relação entre o setor do turismo e outros setores econômicos, por meio, principalmente, do diálogo entre os setores público e privado.

· Em coordenação com outras dependências da Secretaria-Geral, colaborar com os esforços dos Estados membros, especialmente os de economia menor, por reduzir o impacto dos desastres naturais e antropogênicos, sobretudo mediante o desenvolvimento de mecanismos de preparação e recuperação para os desastres que afetam a infra-estrutura do turismo, bem como mecanismos para proteger a segurança dos turistas.

· Prestar serviços de secretaria técnica ao Congresso Interamericano do Turismo, o principal fórum de formulação de políticas hemisféricas de turismo.

· Colaborar com órgãos internacionais, regionais e sub-regionais e com organizações não-governamentais e o setor privado, na área do turismo.


Os limitados recursos humanos e financeiros de que dispõe o Escritório restringiram sua capacidade de executar plenamente seus mandatos.  Em 2003, a Unidade Intersetorial de Turismo era uma entidade isolada na SG/OEA, com seis funcionários (5 cargos de pessoal, 1 consultor).  Em 2011, as atividades de turismo são executadas, na Secretaria-Geral, por meio do Escritório de Turismo, com três funcionários; dois cargos de pessoal e um CPR, com a colaboração de um estagiário.


Essa realidade impõe à OEA a necessidade de efetivamente buscar novas parcerias, com os setores público e privado, a fim de assegurar que a organização continue a ser relevante e capaz de apoiar o desenvolvimento sustentável do turismo nas Américas.

Mandatos

AG/RES. 2089 (XXXV-O/05), “Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo” (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 7 de junho de 2005), Fort Lauderdale, Florida.  LEVANDO EM CONTA: “As contribuições das pequenas empresas de turismo para a geração de emprego e a sua crescente importância econômica e social, especialmente nas economias menores do Hemisfério”; e “O impacto que tem sobre o desenvolvimento da pequena empresa de turismo a aplicação de serviços de Internet e de tecnologia da informação e da comunicação em áreas tais como treinamento, marketing e serviços bancários”.

AG/RES. 2201 (XXXVI-O/06), “Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral 2006-2009” (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 6 de junho de 2006).  “A meta principal deste Plano Estratégico é apoiar os Estados membros em seus esforços para diminuir a pobreza e a desigualdade, promover a igualdade de oportunidades e erradicar a pobreza extrema mediante o desenvolvimento da capacidade dos recursos humanos e o fortalecimento institucional”.

AG/RES. 2212 (XXXVI-O/06), “Promoção do Desenvolvimento do Turismo” (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 6 de junho de 2006), São Domingos, República Dominicana.  Reconheceu, inter alia, “a contribuição significante do setor de turismo para as economias de vários dos Estados membros, o importante papel que o turismo desempenha na criação de emprego e oportunidades empresariais e o desenvolvimento de pequenas empresas, bem como o seu elevado efeito multiplicador e seu excelente potencial para o crescimento a longo prazo”.

AG/RES. 2591 (XL-O/10), “Importância da cooperação na área do turismo nas Américas” (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 8 de junho de 2010), Lima, Peru.  Reconheceu, inter alia, “A significativa contribuição do turismo para as economias dos Estados membros, o importante papel desempenhado pelo turismo na redução da pobreza, na criação de emprego, na promoção do descanso, da recreação, de oportunidades de empreendimentos, e no desenvolvimento das micro, pequenas e médias empresas, assim como seu efeito multiplicador e excelente potencial de crescimento a longo prazo”.

AG/RES. 2639 (XLI-O/11), “Adequação dos Congressos Interamericanos de Turismo ao âmbito do CIDI e realização do Décimo Nono Congresso Interamericano de Turismo” (Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 7 de junho de 2011), São Salvador, El Salvador.  Reconhecendo “A importância do Fundo Especial Multilateral do CIDI na promoção de programas de cooperação, que prestem assistência técnica em apoio ao desenvolvimento empresarial, à melhoria do turismo nacional e à promoção da micro, pequena e média empresa, nos setores de hospitalidade e turismo, e que incluam, entre outros componentes, os de educação e capacitação, destinados a incentivar a participação da população em atividades vinculadas ao desenvolvimento sustentável do turismo, bem como nas destinadas a impulsionar o desenvolvimento turístico como um todo e a preservação do patrimônio”.

PROJETOS E ATIVIDADES 


O Escritório participou de várias atividades e projetos, em atendimento aos mandatos de apoiar os Estados membros da região.  Os projetos incluíram Formulação de políticas e planos; Formação e treinamento; Capacitação; Desenvolvimento do produto turismo; e Produtividade e competitividade.

CARIBE

Rede de Pequenas Empresas de Turismo (STEN) 

I. Antecedentes 

A Rede de Pequenas Empresas de Turismo (STEN) foi concebida como uma rede unificada, que integra estratégias setoriais públicas, privadas e comunitárias, a fim de prestar apoio estratégico às micro, pequenas e médias empresas (MPME) da indústria do turismo do Caribe.  A STEN procura contribuir para a maior liquidez e viabilidade das pequenas empresas de turismo do Caribe, mediante a articulação de um mecanismo auto-sustentável, que vise à necessidade de maior acesso aos mercados e à promoção/comunicação mais eficaz entre as MPME de turismo e o mercado alvo.  A STEN também promove a apresentação de “experiências de turismo”.

Resultados até a data
· Conclusão de um inventário de sítios, atrações e atividades de turismo comunitário.  O inventário será veiculado pelo site “Experiências caribenhas”.

· Conclusão de um relatório de avaliação de necessidades, que identificou as prioridades dos pequenos hotéis e outras MPME de turismo, no Caribe.

· Melhoramento do portal “Experiências caribenhas”, a fim de desenvolver e integrar um sistema central de reservas totalmente funcional e a blogosfera ao site “Experiências caribenhas”; integrar um blog gerado pelo usuário ao site “Experiências caribenhas”; e integrar as ferramentas de mídia social à página eletrônica, com recomendações de uso.

Atividades futuras

· Atualizar o manual de marcas e padrões para as propriedades certificadas pelo STEP, a fim de incluir um critério social nas normas do STEP e promover a responsabilidade social das empresas como parte da marca “Experiências caribenhas” e do programa STEP.

· Incorporar um sistema central de reservas e a blogosfera ao site “Experiências caribenhas” Um SCR (dispositivo de reserva) será acrescentado ao site “Experiências caribenhas”.  Isso possibilitará que os hóspedes façam reservas diretamente com a pequena propriedade de sua escolha, desse modo permitindo o acesso mais eficaz do grupo de clientes alvo ao pequeno hotel.

· Patrocinar webinars, a fim de treinar os proprietários/administradores e outros interessados em turismo nas novas ferramentas das tecnologias da informação e das comunicações (TIC).

· Conduzir atividades de extensão, para definir e instalar o Grupo de Gerenciamento da STEN.

AMÉRICA CENTRAL E DO SUL
Curso de Estratégias Integrais de Turismo para Governos Locais (2010-2012)
I.
Antecedentes

O Curso de Estratégias Integrais de Turismo compreenderá uma introdução ao desenvolvimento do turismo integral para municipalidades e governos locais.  O curso visa aos funcionários públicos que desempenham funções de administração, gestão e planejamento em suas instituições e desejam promover o desenvolvimento comunitário, com especial atenção aos recursos do turismo.  O curso visa também aos atores e prestadores de serviço locais interessados em compartilhar uma visão do desenvolvimento do turismo, que entendam a importância da implementação de estratégias conjuntas para o setor turístico local.  Os participantes aprenderão estratégias para um enfoque mais integrado e comunitário do desenvolvimento do turismo, inclusive as características básicas de uma estratégia municipal de gestão sustentável; o entendimento do papel da municipalidade e da comunidade; o exame das oportunidades a serem desenvolvidas em parceria com o investimento do turismo privado; e o reconhecimento do local, bem como dos patrimônios natural e cultural, para o desenvolvimento de novos produtos turísticos.  O curso é ministrado online, como parte da parceria entre o Escritório de Turismo e o Departamento de Modernização do Estado e Governabilidade, no âmbito do projeto CAPACINET, e compreenderá os seguintes módulos:

· Módulo 1.
Turismo local: Características e impactos 

· Módulo 2.
Estrutura jurídica e institucional 

· Módulo 3.
Governo local no desenvolvimento de uma estratégia integral de turismo

· Módulo 4.
Desenvolvimento de um programa local de turismo

· Módulo 5.
Marketing de locais de turismo 

· Módulo 6.
Avaliação e apresentação do projeto final 

Resultados até a data

· Treinamento de 84 autoridades e 15 funcionários públicos das Américas, nas primeiras três edições.

Atividades futuras

· O início da quarta edição está programado para setembro de 2011.

Capacitação e treinamento de recursos humanos para as micro, pequenas e médias empresas de turismo na América Central
I.
Antecedentes

O projeto de capacitação e treinamento de recursos humanos para as micro, pequenas e medidas empresas de turismo da América Central visa à criação de um mecanismo sustentável, que atenda às necessidades de treinamento de recursos humanos no setor das pequenas empresas de turismo, mediante a administração direta de programas de treinamento que combinem métodos tradicionais e virtuais.  O treinamento é dirigido a proprietários e operadores de pequenas empresas de turismo, muitos dos quais não receberam educação formal ou treinamento no campo do turismo.  A Secretaria para a Integração do Turismo na América Central (SITCA), membro do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), foi encarregada de prestar apoio técnico a essa iniciativa.  A SITCA ministrará treinamento ao pessoal alvo da área de turismo, a fim de promover a motivação para o emprego, e também construirá um sistema inovador e abrangente para o aperfeiçoamento profissional permanente, que vise especificamente às necessidades do setor da pequena empresa de turismo.

Resultados até a data
· Guatemala e El Salvador.  Pelo menos 420 representantes de pequenas e médias empresas do setor de turismo, na Guatemala e El Salvador, foram treinados em “Turismo cultural regional”, por meio de 12 workshops sobre o assunto.  O treinamento em turismo cultural informa as pessoas sobre a importância de serviços de qualidade e o impacto que o turismo gera na economia da comunidade, e aprofunda conceitos teóricos relacionados com o turismo.

· O número de PME beneficiadas na Guatemala chegou a 186, nas cidades de Cobán, Quetzaltenango, Antigua Guatemala, Tecpán e Cidade da Guatemala.

· Em El Salvador, 236 PME foram beneficiadas, por meio da realização de seis workshops, nas cidades de Apaneca, La Palma, La Libertad, La Unión, Suchitoto e São Salvador.

· Os treinamentos foram ministrados pela Secretaria para a Integração do Turismo na América Central (SITCA), com o apoio da Administração Nacional do Turismo e das câmaras de turismo de seis países da América Central.

Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa Turística

A Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa Turística foi criada no Seminário Latino-Americano sobre Estratégias de Promoção das MPME, realizado na Guatemala, em 2005, e tem por objetivo promover a integração regional e o contínuo melhoramento da competitividade das MPME; analisar as lições aprendidas e as melhores práticas na implementação de programas e projetos voltados para o seu desenvolvimento, bem como dos componentes de ação; e analisar outros aspectos das estratégias nacionais para o desenvolvimento das MPME de turismo, inclusive assuntos relacionados com a cooperação latino-americana nessa área.


Foram organizados os seguintes eventos no âmbito da Rede:

· Primeira Reunião da Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa Turística.  De 31 de maio a 1o de junho de 2006, na cidade de San José, Costa Rica

· Segunda Reunião da Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa Turística.  Em 16 e 17 de novembro de 2006, em Quito, Equador

· Terceira Reunião da Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa Turística.  Em 9 e 10 de agosto de 2007, Valparaíso, Chile

Assistência técnica aos pequenos hotéis da América Central
I.
Antecedentes


O projeto de assistência técnica aos pequenos hotéis da América Central foi iniciado em 2002, para promover a oferta de treinamento e assistência técnica às pequenas empresas turísticas da América Central, a começar pelos pequenos hotéis.  A primeira fase implicou uma análise minuciosa das necessidades do setor, bem como a formação e treinamento em várias áreas de conhecimento necessárias à promoção de um setor de pequenas empresas de turismo sustentável e dinâmico.  A segunda fase focalizou o treinamento na adoção de tecnologia e desenvolvimento de páginas eletrônicas.


Em apoio a essa iniciativa, foram criados dois portais eletrônicos.  O Pequeños Hoteles Centroamérica, www.pequenoshoteles.com, é uma ferramenta de marketing para os destinos e os pequenos hotéis, que oferece aos viajantes um site de busca e reserva, diretamente com as diversas propriedades reconhecidas pelo STEP, ao mesmo tempo em que mostra detalhes das principais atrações em cada um dos países participantes.  As ferramentas e recursos de treinamento e capacitação são oferecidos por meio de um portal eletrônico de informações e recursos, www.paph-oea.com. Esse portal divulga artigos e conjuntos de ferramentas “faça você mesmo”, sobre gestão de instalações e operações melhoramento da qualidade dos serviços e práticas responsáveis de turismo, inclusive ambientais, a fim de colaborar com os hoteleiros no aumento da competitividade em todos os aspectos do funcionamento diário. Esse projeto propiciou a criação de Associações Nacionais de Pequenos Hotéis, em cada um dos países participantes, e da Federação de Pequenos Hotéis da América Central.

Resultados até a data
· Patrocinou o Primeiro Fórum “Apresentação de Pequenos Hotéis na América Central e Diagnóstico do Setor”.  Panamá, 2003

· Patrocinou o Segundo Fórum “Rede de Associatividade e Apoio aos Pequenos Hotéis na América Central”.  Nicarágua, 2004 

· Patrocinou o Terceiro Fórum “Estratégias de Marketing e Qualidade; Elementos Chave para a Competitividade dos Pequenos Hotéis”.  El Salvador, 2005

· Patrocinou o Quarto Fórum “Estratégias e Financiamento para os Pequenos Hotéis da América Central”.  Guatemala, 2006 
· Patrocinou o Quinto Fórum “O uso das Tecnologias da Informação e das Comunicações (TIC) nas Micro, Pequenas e Médias Empresas de Turismo”. Honduras, 2007

· Patrocinou o Sexto Fórum “Diálogo sobre Integração Comercial, Competitividade e Sustentabilidade”.  Costa Rica, 2008

· Patrocinou o Sétimo Fórum “Integração Eficaz do Turismo como Estratégia de Competitividade e Sustentabilidade”.  Panamá, 2009

· Patrocinou o Oitavo Fórum “Exame da Certificação dos Pequenos Hotéis como Estratégia de Sustentabilidade”.  Nicarágua, 2010

Atividades futuras
· Patrocinará o Nono Fórum Centro-Americano de Pequenos Hotéis, em El Salvador, 27 e 28 de setembro de 2011

Assistência técnica aos pequenos hotéis da Região Andina
I.
Antecedentes

O Programa de Pequenas Empresas de Turismo (STEP), lançado nos países andinos, na América do Sul, em 2008, como Iniciativa de Assistência Técnica aos Pequenos Hotéis da Região Andina, incorpora as melhores práticas aprendidas do desenvolvimento do turismo e da implementação do projeto STEP no Caribe e América Central, para destinos na América do Sul. Essa iniciativa foi concebida como um projeto de 4 (quatro) anos, para incentivar o desenvolvimento do turismo na América do Sul e oferecer treinamento e assistência técnica aos pequenos hotéis e outras pequenas empresas de turismo, na sub-região. As atividades focalizaram a prestação de apoio concreto, participativo e personalizado às pequenas empresas e hotéis de turismo na sub-região; a oferta de programas de treinamento técnico (presencial e online) para o melhoramento da competitividade; e a criação de mecanismos para desenvolver, validar e aprovar normas e certificação para as pequenas empresas e hotéis de turismo.

Resultados até a data

· Esse programa reuniu aproximadamente 300 participantes.

· Foram preparados estudos sobre a situação dos pequenos hotéis em cada país participante.

· Foram realizadas duas reuniões da Comissão Técnica, em Lima, Peru, e em Bogotá, Colômbia, respectivamente.

· Foi criado o portal www.asistechotel.com.

· Foram ministrados e continuam a ser ministrados cursos de treinamento online.

· Vários workshops presenciais foram ministrados em cada país participante.

· Acha-se disponível uma plataforma virtual para conexão das propriedades aos canais de distribuição, para aquisição pelos hotéis.  Trinta hotéis usam, neste momento, a plataforma.

Atividades futuras

· Desenvolvimento de um portal eletrônico para promoção dos hotéis - em andamento.

· Realização do Primeiro Fórum Andino de Pequenos Hotéis, em Bogotá, Colômbia, em 10 e 11 de novembro de 2011.
· Criação da Federação Andina de Pequenos Hotéis - em andamento.
Programa de Capacitação em Segurança Turística do Comitê Interamericano contra o Terrorismo, Secretaria de Segurança Multidimensional, Organização dos Estados Americanos (CICTE/SMS/OAS)
I. Antecedentes

Executado em colaboração com Comitê Interamericano contra o Terrorismo, este projeto tem por objetivo contribuir para a prevenção do crime na indústria do turismo, mediante o aumento da capacidade de aplicação da lei dos agentes de segurança (especialmente a polícia de turismo) e dos gerentes de segurança do setor privado, e promover parcerias público-privadas para a proteção de instalações turísticas e de entretenimento.  Os workshops de dois dias e os cursos de cinco dias são adaptados às necessidades e realidades específicas dos destinos turísticos beneficiários, em consulta com interessados locais.  Os currículos de treinamento incluem: segurança na indústria do turismo; gestão de situações de emergência; comunicações; segurança hotel/instalações; análise de ameaças; e pesquisas e avaliações de segurança.  Foram conduzidas atividades de treinamento no México e em países da América Central e do Caribe, com o objetivo de promover destinos seguros de turismo, que apóiem a economia e a prosperidade dos Estados membros da OEA.  O Departamento de Turismo da OEA tem sido um parceiro chave do SMS/CICTE na promoção dessas atividades.

Resultados até a data 
· Este programa teve início no Caribe, em 2007, e vem sendo estendido a todos os Estados membros da OEA nas Américas.  O CICTE realizou workshops de dois dias e cursos especializados de cinco dias, sobre segurança do turismo, para funcionários dos setores público e privado, em nível de supervisão, de todos os países do Caribe; além de Acapulco (agosto de 2009), Cancún (janeiro de 2010) e Los Cabos (março de 2011), no México; Liberia, na Costa Rica (julho de 2010); Cidade do Panamá, no Panamá (novembro de 2010); Antigua, na Guatemala (dezembro de 2010); e Puerto Vallarta, no México (julho de 2011).

· O Programa de Segurança do Turismo, da Secretaria do CICTE/SSM/OEA, foi visto no cenário internacional como um programa pioneiro de capacitação nesse campo. A Secretaria do CICTE/SSM/OEA vem coordenando esforços com o Departamento de Turismo da OEA, com vistas a assegurar que se tire proveito da rede de contatos relevantes, desenvolvida por essa área especializada em turismo da OEA, em prol do projeto.

· O trabalho conjunto propiciou melhor entendimento entre a polícia de turismo e os gerentes de segurança do setor privado.  É importante salientar que, no início do treinamento em cada país, há, em geral, uma relação deficiente de trabalho entre os agentes policiais e os gerentes de segurança do setor privado.  Com o decorrer do tempo, porém, podemos observar, no treinamento, o início de um trabalho conjunto na execução de exercícios práticos, quando as equipes são integradas ao pessoal dos setores público e privado e solucionam situações práticas e simulações de cenários de gestão de crises, apresentadas pelos instrutores no último dia de treinamento.

Atividades futuras

Nassau, Bahamas

Workshop: (data a ser confirmada)

Curso: (data a ser confirmada)

São Salvador, El Salvador

Workshop: (data a ser confirmada)

Curso: (data a ser confirmada)

Playa del Carmen, México

Workshop: (data a ser confirmada)

Punta Cana, República Dominicana

Workshop: (data a ser confirmada)

PARCERIAS
INTERNAS

PROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO


A Secretaria-Geral, por intermédio do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura, executa um vigoroso programa de bolsas de estudo, em apoio ao aperfeiçoamento profissional em muitos aspectos do desenvolvimento do turismo.  O Escritório de Turismo colabora com esse departamento na seleção dos cursos oferecidos e dos candidatos.  A Tabela 4, abaixo, apresenta uma relação de cursos de turismo relacionados com desenvolvimento profissional, nos últimos anos.  A tabela inclui o número de bolsas de estudo concedidas para participação nesses cursos, o ano em que a bolsa foi concedida, o título/nome dos cursos, as instituições que os oferecem, os países de estudo e a língua em que são ministrados.


A solicitação de propostas para participação nos cursos de desenvolvimento profissional, do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura, a serem realizados em 2012, acha-se aberta e se encerra em 19 de agosto de 2011.


Mais informações e explicações sobre como apresentar uma proposta podem ser encontradas em:  https://www.oas.org/fms/Invitation.aspx?id=13&Lang=eng&Type=3.

	Ano
	Nome do curso 
	Número de bolsas de estudo concedidas 
	Instituição que oferece o curso 
	País de estudo 
	Língua em que o curso é ministrado 

	2008
	Curso de Pós-Graduação em Alta Direção no Turismo Rural. Online.
	3
	Faculdade de Agronomia, Universidade de Buenos Aires
	Argentina
	Espanhol

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2009
	Pós-Graduação em Gestão do Turismo Sustentável. Online. 6/4/2009-20/10/2009
	30
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2009
	Pós-Graduação em Gestão do Turismo Sustentável. Online. 16/11/2009-18/5/2009
	19
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2009
	Pós-Graduação Internacional em Ecoturismo. Online. 14/9/2009 – 15/3/2010
	16
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2009
	Turismo na Tailândia: Desenvolvimento, Gestão e Sustentabilidade. Presencial. 13/07/2009- 5/8/2009
	2
	Faculdade de Hospitalidade e Turismo, Universidade Príncipe de Songkla 
	Tailândia
	Inglês

	
	
	
	
	
	

	2010
	Pós-Graduação em Gestão do Turismo Sustentável. Online. 27/4/2010 – 30/10/2010
	19
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2010
	Pós-Graduação Internacional em Ecoturismo. Online. 29/3/2010 – 30/9/2010
	18
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol

	2010
	Turismo na Ásia: Desenvolvimento, Gestão e Sustentabilidade. Presencial. 5/7/2010 – 28/7/2010
	Nenhuma candidatura apresentada
	Faculdade de Hospitalidade e Turismo, Universidade Príncipe de Songkla 
	Tailândia
	Inglês

	2010
	Gestão de Hospitalidade Estratégica. Online. 13/10/2010 – 8/12/2010
	1
	eCornell
	EUA
	Inglês

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2011
	Marketing de Hospitalidade. Online 26/1/2011 – 18/3/2011
	1
	eCornell
	EUA
	Inglês

	2011
	Certificado em Gestão de Hospitalidade. Online. 26/1/2011 - 18/??/2011
	1
	eCornell
	EUA
	Inglês

	2011
	Pós-Graduação em Gestão do Turismo Sustentável. Online. 14/3/2010 – 14/9/2010
	20
	Fundo Verde
	Peru
	Espanhol


EXTERNAS
Memorando de Entendimento OEA/ONUOMT


A OEA assinou, em maio de 2011, um acordo de cooperação com a Organização Mundial do Turismo, das Nações Unidas, com vistas ao fortalecimento da colaboração, ao intercâmbio de informações e ao trabalho colaborativo dessas duas organizações, em atividades como a consulta sobre questões de interesse comum e treinamento nos Estados membros da OEA.  Em especial, o acordo dispõe uma estrutura de regulamentação, com o objetivo de:  1) promover a colaboração no desenvolvimento de políticas de turismo sustentável; 2) promover o fortalecimento da capacidade institucional governamental; 3) desenvolver e implementar projetos de pesquisa conjunta; 4) incentivar o intercâmbio de pessoal profissional, para o fortalecimento de programas de estudo e pesquisa; 5) coletar dados estatísticos sobre turismo; 6) criar indicadores de competitividade; e 7) formular programas de segurança do turismo e divulgação de mídia, entre outros.

Memorando de Entendimento OEA/GUATEMALA
Em 2010, a OEA assinou Acordo de Cooperação em Turismo com o INGUAT (Instituto Guatemalteco de Turismo). Em conformidade com o Fundo de Preparação de Projetos, do FEMCIDI, a OEA assinou um contrato com um consultor, para a preparação de três projetos a serem apresentados à comunidade de cooperação internacional, para financiamento.  Nesse ano, o consultor viajou à Guatemala, onde se reuniu com o setor público e privado e possíveis doadores. Neste momento, o consultor prepara as propostas.

Acordo Tripartite OEA-OTC-Governo de Barbados 

A Secretaria-Geral renovou, em janeiro de 2009, o acordo de cooperação com a Organização de Turismo do Caribe, para incluir o período 2009-2012.  O acordo original data de 1976 e é definido como um acordo entre a Organização de Turismo do Caribe (OTC), o Governo de Barbados (GOV) e a OEA, para a prestação de serviços específicos de cooperação técnica, para o fortalecimento da OTC.  Nesse acordo, a OEA, por intermédio do Escritório de Turismo, mantém seu compromisso com a promoção da cooperação regional, ao comungar as melhores práticas na indústria do turismo e a abertura de oportunidades de colaboração entre os setores público e privado. Dentre as iniciativas recentes compreendidas no acordo, destacam-se: (i) uma avaliação do desempenho econômico do turismo na região do Caribe; (ii) um projeto de “Hospitalidade Garantida”, que promove a excelência dos serviços e negócios nas empresas de turismo/hospitalidade, em todo o Caribe, usando a marca “Hospitalidade Garantida”; (iii) um projeto para melhorar a coleta de dados, com vistas à tomada de decisões na indústria do turismo no Caribe; e (iv) um Programa de Certificado de Treinamento de Guias Turísticos para a Região do Caribe.

Acordo de Cooperação OEA-Universidade Nacional de Quilmes, da Argentina 


A Secretaria-Geral da OEA assinou, em 2010, um Acordo de Cooperação com a Universidade Nacional de Quilmes, da Argentina, na área do turismo. O MOU compreende atividades, projetos e programas relacionados com o seguinte:

· produtos turísticos e desenvolvimento de serviços;

· formação e treinamento em turismo;

· desenvolvimento local, turismo acessível e segurança turística, inclusive aperfeiçoamento de recursos humanos, das MPME turísticas;

· trabalho de campo e pesquisa, para um entendimento mais claro nessas áreas;

· gestão e promoção da Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa Turística;

· colaboração na concepção e execução de projetos de desenvolvimento relacionados com o turismo.


Em conformidade com este acordo de cooperação, foi realizado, em agosto de 2010, o Quarto Congresso Virtual Latino-Americano sobre a Competitividade das Empresas e Destinos no Setor Turístico: Competitividade em Tempos de Crise. Além disso, foi publicado um livro virtual sobre segurança do turismo, intitulado Municipalidade, Turismo e Segurança.

	IMPLEMENTAÇÃO DE DECLARAÇÕES DO DÉCIMO OITAVO CONGRESSO INTERAMERICANO DE TURISMO

	DECLARAÇÃO DA CIDADE DA GUATEMALA, GUATEMALA TURISMO/doc.2/03 rev. 2
	Atividades da Secretaria-Geral
	Resultados alcançados

	1.
Que um ambiente seguro e protegido é importante para um setor de turismo sustentável.
	O Escritório de Turismo, em conjunto com o Departamento de Desenvolvimento Sustentável da OEA (DDS/OEA), por meio da Seção de Gestão de Riscos e Adaptação às Mudanças Climáticas (RISK-MACC), conduziu o “Diálogo sobre o Aumento da Resiliência aos Desastres Naturais no Setor do Turismo nas Américas”, em São Domingos, República Dominicana. 
	O diálogo gerou recomendações técnicas e de política, relacionadas com a gestão de riscos de desastres naturais, com a finalidade de incorporar a gestão de riscos ao planejamento e às políticas de desenvolvimento. Resultados.  O Programa colaborou na implementação da Plataforma Regional da Estratégia Internacional para a Redução de Catástrofes das Nações Unidas (UNISDR); do Quadro de Ação de Hyogo (HFA); e da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN) e seu Plano Estratégico Interamericano de Políticas de Redução da Vulnerabilidade, Gestão de Riscos e Resposta a Desastres (IASP), seu acompanhamento e atualização e a coordenação interinstitucional para sua execução. 



	2.
Que medidas destinadas a proteger a saúde, a segurança e a proteção de viajantes e visitantes, e uma maior cooperação no intercâmbio de informações sobre essas matérias, inter alia, facilitam a recuperação e o fortalecimento do setor de turismo.
	A Agência Caribenha de Resposta a Situações de Emergência (CDERA), a Associação de Hotéis do Caribe (AHC) e a Organização de Turismo do Caribe (OTC) concluíram o “Manual de Planejamento de Situações de Emergência de Riscos Múltiplos”, após os graves prejuízos das estações de furacões de 2004 e 2005.
	Resultados.  O Manual de Planejamento de Situações de Emergência de Riscos Múltiplos, publicado em 2008, reúne três documentos publicados previamente: “Manual de Procedimentos em Casos de Furacão”, revisado em 2006, pela CDERA (novembro de 2006); “Estrutura Institucional Modelo de Gestão de Desastres para o Setor Turístico dos Países do Caribe”, preparado pela CDERA (novembro de 2006); “Plano de Múltiplos Riscos para o Turismo no Caribe”, redigido pela Criterion Strategies, Inc. (janeiro de 2007); e “Manual de Planejamento de Situações de Emergência de Riscos Múltiplos”, uma notável iniciativa multilateral, muito bem recebida na região.

	
	Organizada pelo Governo da República Dominicana, em conjunto com o Escritório de Turismo da OEA, foi realizada a Primeira Conferência Internacional "Segurança do Turismo nas Américas: Qualidade, Competitividade, Tendências e Estratégias”, em São Domingos, em fevereiro de 2011. 
	Resultados.  A Conferência aprovou o “Manifesto de São Domingos para a Criação de uma Rede de Forças de Segurança do Turismo das Américas”. 

	3.
Que medidas destinadas a facilitar o transporte aéreo, terrestre e marítimo seguro contribuem para a sustentabilidade do setor de turismo e, dessa maneira, para o desenvolvimento de nossos países.
	O Escritório de Turismo busca, atualmente, recursos financeiros para implementar projetos que prestem apoio aos Estados membros na implantação de medidas de desenvolvimento do turismo sustentável, que facilitem o transporte aéreo, terrestre, marítimo e fluvial na região. 
	

	4.
Que a promoção de uma colaboração mais estreita com órgãos multilaterais de financiamento a fim de encontrar meios inovadores para desenvolver programas auto-sustentáveis de turismo de maneiras financeira, ambiental e social, contribuirão para o crescimento econômico e a redução da pobreza.


	Os esforços por encontrar áreas de colaboração com organismos financeiros multilaterais ainda não apresentaram resultados. A maioria dos projetos de turismo continua a ser financiada por fontes bilaterais, como a ACDI, a USAID e o FEMCIDI.
	

	5.
Que fortalecer e promover a cooperação horizontal e multilateral entre autoridades de turismo, organizações regionais, sub-regionais e o setor privado é vital para o desenvolvimento e a implementação de projetos, programas e atividades sustentáveis de turismo.
	O Departamento prestou apoio ao diálogo interamericano técnico e de política para o desenvolvimento do turismo e à ação conjunta em projetos e atividades multinacionais, com especial atenção para o desenvolvimento de pequenas empresas de turismo, segurança e boa gestão ambiental, num esforço por tornar os destinos da América Latina e do Caribe mais competitivos nos mercados internacionais. Dentre as iniciativas implementadas para esse efeito, destacam-se o Programa de Pequenas Empresas de Turismo (STEP), a Assistência Técnica aos Pequenos Hotéis da América Central, a Assistência Técnica aos Pequenos Hotéis da Região Andina e o Projeto de Preparação para Desastres no Caribe. 
	Resultados.  O STEP ganhou destaque como uma importante história Sul-Sul, no decorrer do diálogo de abril de 2010, sobre cooperação, na Colômbia.

	6.
Que é importante adotar as medidas apropriadas visando aumentar a competitividade de nossos produtos e serviços de turismo, apoiando a atualização e o aperfeiçoamento do produto, e um melhor uso das tecnologias de informação e de comunicação, bem como uma maior cooperação na área de treinamento, particularmente com o setor privado.
	A Unidade de Turismo, em conformidade com o Programa de Pequenas Empresas de Turismo (STEP), financiado pela USAID e, posteriormente, pelo FEMCIDI, continuou a se empenhar na criação de uma infra-estrutura destinada a ajudar a manter a competitividade da indústria e a maximizar os benefícios acumulados do turismo e sua contribuição para o desenvolvimento regional.
	Resultados.  Programas de treinamento e certificação para os pequenos hotéis; parceria com a Canadian Executive Services Overseas (CESO), para prestação de assistência a 109 hotéis; parceria com a Associação Colombiana de Hotéis (COTELCO), para o treinamento de 200 hotéis; parceria com a Organização de Turismo do Caribe (OTC); desenvolvimento de uma rede de aproximadamente 1.200 propriedades hoteleiras de pequeno e médio porte, no Caribe, América Central e Região Andina; criação de portais eletrônicos - www.paph-oea.com; www.pequenoshoteles.com; www.asistechote.com; http://www.caribbean-innkeeper.com; e http://www.caribbean-experiences.com. O www.caribbean-experiences.com é hoje uma marca registrada nos Estados Unidos, de propriedade integral da OEA; criação de normas e regras para reduzir o impacto desses pequenos hotéis no meio ambiente; formação e fortalecimento de associações – em cada país centro-americano, a Federação Centro-Americana de Pequenos Hotéis; na Região Andina, uma Federação de Pequenos Hotéis se acha em processo de formação; promoção do produto turístico centro-americano como uma região; conclusão de um “Guia dos Pequenos Hotéis da América Central”; o STEP ganhou destaque como importante história Sul-Sul. 

	
	O Escritório de Turismo concluiu o projeto “Melhorando a Competitividade por meio do Sistema de Coleta de Dados dos Estados membros do Caribe”. O projeto tem por objetivo aumentar a competitividade do setor de turismo do Caribe, mediante o melhoramento da tomada de decisão, orientada por pesquisa científica e análise de dados, e por meio do desenvolvimento de um sistema de coleta de dados sobre estatísticas de turismo, bem definido e orientado tecnologicamente, promovido pela OTC. 
	Resultados.  Foi concluído um estudo de viabilidade para determinar as modalidades e a estrutura mais apropriadas para a criação de um Centro de Pesquisa Turística do Caribe (CPTC); o Sistema de Informação sobre Gestão do Turismo (SIGT), ferramenta para coletar, armazenar e processar grande variedade de dados sobre turismo, foi aprimorado e atualizado em Barbados, Saint Kitts e Nevis e Grenada; foi realizado um seminário de treinamento de uma semana, sobre coleta de dados, por meio de pesquisas com turistas e estimativa das despesas em que incorreram, para introdução na Administração de Segurança de Transporte (TSA) e no balanço de pagamentos e outros agregados econômicos nacionais; foram preparados relatórios sobre o comportamento da hospedagem no Caribe, relativos a janeiro, fevereiro e março de 2010.

	
	O projeto SOURCE - Apoio às Pequenas Empresas do Caribe – foi concebido para proporcionar aos artesãos locais melhor acesso aos mercados de turismo, mediante o fortalecimento de capacidade de fazer negócios, o melhoramento da negociabilidade dos produtos, o aperfeiçoamento dos sistemas de distribuição e a criação de relações comerciais piloto entre um grupo básico de artesãos e resorts, lojas de artigos para presente e empresas de viagem. Esse projeto teve início como um programa piloto de três anos, em Estados membros da OEA da Organização dos Estados do Caribe Oriental (OECS), e espera-se que continue a se estender a outros países da região. 
	Resultados.  Foi realizada uma série de workshops de desenvolvimento de produto, com a finalidade de treinar artesãos para a criação de produtos mais ajustados ao mercado. Foram envidados esforços com vistas à promoção do produto e ao marketing direto, a fim de introduzir os produtos e iniciar relações de comércio entre resorts, lojas de artigos para presente, empresas de viagem e pequenos artesãos; criação de um novo site, para o projeto SOURCE, que cataloga e promove os produtores regionais de artesanato e seu trabalho: http://www.resortfularts.org/home.html; conclusão de um “Guia do Comprador – Negócios com os Artesãos Caribenhos” e um “Guia do Artesão – Bons Negócios no Mercado de Turismo”.

	
	A Secretaria-Geral, por intermédio do Escritório de Turismo, realizou o Quarto Congresso Virtual Latino-Americano sobre a Competitividade das Empresas e Destinos no Setor de Turismo: Competitividade em Tempos de Crise, implementado mediante uma rede virtual e conduzido como parte da Rede Latino-Americana para o Desenvolvimento da Micro, Pequena e Média Empresa de Turismo – MPME, com a colaboração da Universidade Nacional de Quilmes e a Fundação Turismo para Todos. 
	Resultados.  Participação de 1.536 pessoas da Argentina, Chile, Peru, Equador, Bolívia, Colômbia, Panamá, Nicarágua, EUA, UU. Venezuela, Guatemala, El Salvador, Espanha e Costa Rica. 

	7.
Que o fortalecimento do setor de turismo, através do desenvolvimento de seus recursos humanos, é da maior importância, especialmente a nível das pequenas e médias empresas e, particularmente, através do uso de métodos inovadores de treinamento, como “ensino à distância””.
	Em conformidade com o acordo de cooperação com a Organização de Turismo do Caribe, o Escritório foi fundamental na implementação de programas de promoção de carreiras no turismo e na conscientização dos jovens quanto às oportunidades que o setor oferece. 
	Resultados.  Por meio dessa colaboração e com a participação da Associação de Hotéis do Caribe, foi realizado um curso em Barbados, para o treinamento de instrutores.

	
	Foi lançada uma iniciativa regional, Responsabilidade Social das Empresas na Indústria do Turismo do Caribe: Oportunidades para as Pequenas e Médias Empresas, para ministrar treinamento em RSE, para representantes do turismo do setor público e privado, em 14 (quatorze) países caribenhos participantes do Programa de Pequenas Empresas de Turismo (STEP). O programa teve por objetivo conscientizar quanto à RSE e sua importância para a indústria turística do Caribe; capacitar os setores público e privado da indústria turística, no sentido de apoiar e promover a RSE, capacitar profissionais do turismo no Caribe, para participar de atividades de RSE, e integrá-las ao seu funcionamento; e proporcionar ferramentas/recursos que possibilitem a implementação de iniciativas de RSE. 
	Resultados.  Ao longo do projeto, foram realizados três workshops sub-regionais, em Santa Lúcia, Bahamas e Grenada. Aproximadamente 100 funcionários governamentais da área de turismo e proprietários e operadores de pequenas empresas de turismo beneficiaram-se do treinamento ministrado.

	
	Parceria com a Associação Colombiana de Hotéis (COTELCO), para o treinamento de 200 hotéis em diferentes campos relevantes, para que o hotel use uma plataforma de aprendizagem eletrônica.


	 

	
	Além disso, foi publicado um livro virtual sobre segurança do turismo, intitulado Municipalidade, Turismo e Segurança.


	 

	8.
Que a participação das comunidades locais é necessária para o processo de diversificação do turismo e contribui para a distribuição eqüitativa dos benefícios do turismo sustentável.
	A Secretaria-Geral, por intermédio do Escritório de Turismo, em conformidade com o Programa de Pequenas Empresas de Turismo (STEP), compilou um guia de referência, “Atrações e Turismo Comunitário (ACT)”. Esse guia de referência, sobre normas (melhores práticas) referentes às atrações do patrimônio, foi escrito para pessoas que realizem avaliações passo a passo, mediante o uso de um procedimento específico, e para o benefício dos proprietários e gerentes das atrações, que queiram modernizar suas operações, para atender às expectativas dos visitantes e da indústria. 
	Resultados.  O procedimento passo a passo, constante do guia “Atrações e Turismo Comunitário” (ACT), do STEP da OEA, foi testado em diversos sítios patrimoniais em Dominica, Grenada e Santa Lúcia, em vários exercícios piloto passo a passo, da OECS, o que possibilitou o continuo aperfeiçoamento do procedimento. Esse guia promoveu a saúde, a segurança e a satisfação do visitante, o uso sustentável do patrimônio natural, histórico e cultural, benefícios às comunidades ou aos interessados no patrimônio do país, marketing responsável e sustentabilidade financeira ou lucratividade de uma atração do patrimônio.

	9.
Que o ecoturismo pode contribuir para a sustentabilidade do turismo como um todo ao aumentar os benefícios para as comunidades e a conscientização daquelas comunidades e dos viajantes quanto à necessidade da conservação e do uso sustentado da herança nacional e cultural.
	A Secretaria-Geral, por intermédio do Escritório de Turismo, lançou o projeto “Aumento da Responsabilidade dos Setores Público e Privado na Gestão Sustentável da Biodiversidade”. Esse projeto foi concebido para propiciar intervenções integradas, no âmbito nacional e regional, a fim de reduzir os impactos negativos das atividades turísticas nos recursos biológicos; fez parte de uma iniciativa mais ampla USAID/Organização dos Estados do Caribe Oriental (OECS), para a proteção da biodiversidade na OECS, originalmente denominado "Projeto de Proteção da Biodiversidade da Região do Caribe Oriental (PERB)”. As intervenções do projeto foram grandemente influenciadas pelos conteúdos das Estratégias e Planos de Ação Nacionais de Biodiversidade (NBSAP) dos países participantes, após extensas consultas com os principais interessados, no âmbito nacional. 
	Resultados.  Workshop regional para pessoal do meio ambiente e parques, sobre ferramentas de monitoramento, e um workshop regional para pessoal da área do turismo, sobre as melhores práticas para a integração das preocupações sobre a biodiversidade em atividades e planejamento do turismo; criação de uma Rede de Meio Ambiente e Turismo da OECS (OECSTENET) e desenvolvimento de um site, www.oecstenet.org, para apoiar a rede e promover a comunicação e o intercâmbio de melhores práticas; conjunto de ferramentas desenvolvido para a gestão do uso público em áreas naturais marítimas e terrestres, nos países da OECS; desenvolvimento e implementação, pela OECS, de uma estratégia e plano de ação regional para o turismo ambientalmente sadio e responsável nos países da OECS. 

	10.
Que é necessário promover um diálogo ativo e inclusivo entre autoridades governamentais e representantes do setor privado dos países de origem, trânsito e destino para desenvolvimento ordenado e sustentável do setor do turismo.
	A Secretaria-Geral, por intermédio do trabalho do Escritório de Turismo, colaborou no treinamento e capacitação do setor do turismo do Caribe, entre autoridades governamentais e empresas privadas, especialmente na área dos pequenos hotéis.
	Resultados.  Workshops de Desenvolvimento de Produto para Artesãos de Grenada, Santa Lúcia e São Vicente e Granadinas, para o Projeto de Apoio às Empresas do Caribe (SOURCE); reuniões regionais e sub-regionais, para promoção da Responsabilidade Social das Pequenas e Médias Empresas de Turismo no Caribe; Workshop Regional de Gestão de Estatística e Informação Turística, por meio do Projeto de Coleta de Dados – iniciativa conjunta da OEA e da OMT.



	11.
Que é necessário implementar ações para impedir e combater o tráfico e a exploração de adolescentes, mulheres e menores para turismo sexual como também incrementar esforços para buscar e obter recursos financeiros destinados a esse fim.
	O Escritório de Turismo busca, atualmente, recursos financeiros para a implementação de projetos que ajudem os Estados membros a prevenir e combater o tráfico e a exploração de adolescentes, mulheres e crianças para turismo sexual, na medida em que esta tem sido uma das causas de preocupação da região. O trabalho inicial foi realizado com o projeto Capacitação e Treinamento de Recursos Humanos para a Micro, Pequena e Média Empresa da América Central, que deu início a um workshop com uma sessão especial sobre a prevenção da exploração sexual das crianças e adolescentes.
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